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LÍNGUA PORTUGUESA 

ESTRUTURA E FORMAÇÃO DAS PALAVRAS

A formação de palavras se dá a partir de processos morfológi-
cos, de modo que as palavras se dividem entre:

• Palavras primitivas: são aquelas que não provêm de outra 
palavra. Ex: flor; pedra

• Palavras derivadas: são originadas a partir de outras pala-
vras. Ex: floricultura; pedrada

• Palavra simples: são aquelas que possuem apenas um radi-
cal (morfema que contém significado básico da palavra). Ex: cabelo; 
azeite

• Palavra composta: são aquelas que possuem dois ou mais 
radicais. Ex: guarda-roupa; couve-flor

Entenda como ocorrem os principais processos de formação de 
palavras:

Derivação
A formação se dá por derivação quando ocorre a partir de uma 

palavra simples ou de um único radical, juntando-se afixos.
• Derivação prefixal: adiciona-se um afixo anteriormente à pa-

lavra ou radical. Ex: antebraço (ante + braço) / infeliz (in + feliz) 
• Derivação sufixal: adiciona-se um afixo ao final da palavra ou 

radical. Ex: friorento (frio + ento) / guloso (gula + oso)
• Derivação parassintética: adiciona-se um afixo antes e outro 

depois da palavra ou radical. Ex: esfriar (es + frio + ar) / desgoverna-
do (des + governar + ado)

• Derivação regressiva (formação deverbal): reduz-se a pala-
vra primitiva. Ex: boteco (botequim) / ataque (verbo “atacar”)

• Derivação imprópria (conversão): ocorre mudança na classe 
gramatical, logo, de sentido, da palavra primitiva. Ex: jantar (verbo 
para substantivo) / Oliveira (substantivo comum para substantivo 
próprio – sobrenomes).

Composição
A formação por composição ocorre quando uma nova palavra 

se origina da junção de duas ou mais palavras simples ou radicais.
• Aglutinação: fusão de duas ou mais palavras simples, de 

modo que ocorre supressão de fonemas, de modo que os elemen-
tos formadores perdem sua identidade ortográfica e fonológica. Ex: 
aguardente (água + ardente) / planalto (plano + alto)

• Justaposição: fusão de duas ou mais palavras simples, man-
tendo a ortografia e a acentuação presente nos elementos forma-
dores. Em sua maioria, aparecem conectadas com hífen. Ex: beija-
-flor / passatempo.

Abreviação
Quando a palavra é reduzida para apenas uma parte de sua 

totalidade, passando a existir como uma palavra autônoma. Ex: foto 
(fotografia) / PUC (Pontifícia Universidade Católica).

Hibridismo
Quando há junção de palavras simples ou radicais advindos de 

línguas distintas. Ex: sociologia (socio – latim + logia – grego) / binó-
culo (bi – grego + oculus – latim).

Combinação
Quando ocorre junção de partes de outras palavras simples ou 

radicais. Ex: portunhol (português + espanhol) / aborrecente (abor-
recer + adolescente).

Intensificação
Quando há a criação de uma nova palavra a partir do alarga-

mento do sufixo de uma palavra existente. Normalmente é feita 
adicionando o sufixo -izar. Ex: inicializar (em vez de iniciar) / proto-
colizar (em vez de protocolar).

Neologismo
Quando novas palavras surgem devido à necessidade do falan-

te em contextos específicos, podendo ser temporárias ou perma-
nentes. Existem três tipos principais de neologismos:

• Neologismo semântico: atribui-se novo significado a uma pa-
lavra já existente. Ex: amarelar (desistir) / mico (vergonha)

• Neologismo sintático: ocorre a combinação de elementos já 
existentes no léxico da língua. Ex: dar um bolo (não comparecer ao 
compromisso) / dar a volta por cima (superar). 

• Neologismo lexical: criação de uma nova palavra, que tem 
um novo conceito. Ex: deletar (apagar) / escanear (digitalizar)

Onomatopeia
Quando uma palavra é formada a partir da reprodução aproxi-

mada do seu som. Ex: atchim; zum-zum; tique-taque.

LETRA E FONEMA

A fonética e a fonologia é parte da gramática descritiva, que 
estuda os aspectos fônicos, físicos e fisiológicos da língua.

Fonética é o nome dado ao estudo dos aspectos acústicos e 
fisiológicos dos sons efetivos. Com isso, busca entender a produção, 
a articulação e a variedade de sons reais.

Fonologia é o estudo dos sons de uma língua, denominados fo-
nemas. A definição de fonema é: unidade acústica que não é dotada 
de significado, e ele é classificado em vogais, semivogais e consoan-
tes. Sua representação escrita é feita entre barras (/ /).

É importante saber diferencias letra e fonema, uma vez que são 
distintas realidades linguísticas. A letra é a representação gráfica 
dos sons de uma língua, enquanto o fonema são os sons que dife-
renciam os vocábulos (fala). 

Vale lembrar que nem sempre há correspondência direta e ex-
clusiva entre a letra e seu fonema, de modo que um símbolo fonéti-
co pode ser repetido em mais de uma letra.
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ACENTUAÇÃO

A acentuação é uma das principais questões relacionadas à Ortografia Oficial, que merece um capítulo a parte. Os acentos utilizados 
no português são: acento agudo (´); acento grave (`); acento circunflexo (^); cedilha (¸) e til (~). 

Depois da reforma do Acordo Ortográfico, a trema foi excluída, de modo que ela só é utilizada na grafia de nomes e suas derivações 
(ex: Müller, mülleriano). 

Esses são sinais gráficos que servem para modificar o som de alguma letra, sendo importantes para marcar a sonoridade e a intensi-
dade das sílabas, e para diferenciar palavras que possuem a escrita semelhante. 

A sílaba mais intensa da palavra é denominada sílaba tônica. A palavra pode ser classificada a partir da localização da sílaba tônica, 
como mostrado abaixo:

• OXÍTONA: a última sílaba da palavra é a mais intensa. (Ex: café)
• PAROXÍTONA: a penúltima sílaba da palavra é a mais intensa. (Ex: automóvel)
• PROPAROXÍTONA: a antepenúltima sílaba da palavra é a mais intensa. (Ex: lâmpada)
As demais sílabas, pronunciadas de maneira mais sutil, são denominadas sílabas átonas.

Regras fundamentais

CLASSIFICAÇÃO REGRAS EXEMPLOS

OXÍTONAS
• terminadas em A, E, O, EM, seguidas ou não do 
plural
• seguidas de -LO, -LA, -LOS, -LAS 

cipó(s), pé(s), armazém
respeitá-la, compô-lo, comprometê-los 

PAROXÍTONAS

• terminadas em I, IS, US, UM, UNS, L, N, X, PS, Ã, 
ÃS, ÃO, ÃOS
• ditongo oral, crescente ou decrescente, seguido 
ou não do plural

(OBS: Os ditongos “EI” e “OI” perderam o 
acento com o Novo Acordo Ortográfico)

táxi, lápis, vírus, fórum, cadáver, tórax, bíceps, 
ímã, órfão, órgãos, água, mágoa, pônei, ideia, geleia, 
paranoico, heroico

PROPAROXÍTONAS • todas são acentuadas cólica, analítico, jurídico, hipérbole, último, álibi

Regras especiais

REGRA EXEMPLOS

Acentua-se quando “I” e “U” tônicos formarem hiato com a vogal anterior, acompanhados ou não de 
“S”, desde que não sejam seguidos por “NH”

OBS: Não serão mais acentuados “I” e “U” tônicos formando hiato quando vierem depois de ditongo

saída, faísca, baú, país
feiura, Bocaiuva, 

Sauipe

Acentua-se a 3ª pessoa do plural do presente do indicativo dos verbos “TER” e “VIR” e seus compostos têm, obtêm, contêm, 
vêm 

Não são acentuados hiatos “OO” e “EE” leem, voo, enjoo

Não são acentuadas palavras homógrafas
OBS: A forma verbal “PÔDE” é uma exceção pelo, pera, para

ORTOGRAFIA

A ortografia oficial diz respeito às regras gramaticais referentes à escrita correta das palavras. Para melhor entendê-las, é preciso ana-
lisar caso a caso. Lembre-se de que a melhor maneira de memorizar a ortografia correta de uma língua é por meio da leitura, que também 
faz aumentar o vocabulário do leitor.

Neste capítulo serão abordadas regras para dúvidas frequentes entre os falantes do português. No entanto, é importante ressaltar que 
existem inúmeras exceções para essas regras, portanto, fique atento! 

Alfabeto
O primeiro passo para compreender a ortografia oficial é conhecer o alfabeto (os sinais gráficos e seus sons). No português, o alfabeto 

se constitui 26 letras, divididas entre vogais (a, e, i, o, u) e consoantes (restante das letras).
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Com o Novo Acordo Ortográfico, as consoantes K, W e Y foram 
reintroduzidas ao alfabeto oficial da língua portuguesa, de modo 
que elas são usadas apenas em duas ocorrências: transcrição de 
nomes próprios e abreviaturas e símbolos de uso internacional.

Uso do “X”
Algumas dicas são relevantes para saber o momento de usar o 

X no lugar do CH: 
• Depois das sílabas iniciais “me” e “en” (ex: mexerica; enxer-

gar)
• Depois de ditongos (ex: caixa)
• Palavras de origem indígena ou africana (ex: abacaxi; orixá) 

Uso do “S” ou “Z”
Algumas regras do uso do “S” com som de “Z” podem ser ob-

servadas:
• Depois de ditongos (ex: coisa)
• Em palavras derivadas cuja palavra primitiva já se usa o “S” 

(ex: casa > casinha)
• Nos sufixos “ês” e “esa”, ao indicarem nacionalidade, título ou 

origem. (ex: portuguesa)
• Nos sufixos formadores de adjetivos “ense”, “oso” e “osa” (ex: 

populoso)

Uso do “S”, “SS”, “Ç”
• “S” costuma aparecer entre uma vogal e uma consoante (ex: 

diversão)
• “SS” costuma aparecer entre duas vogais (ex: processo)
• “Ç” costuma aparecer em palavras estrangeiras que passa-

ram pelo processo de aportuguesamento (ex: muçarela)

Os diferentes porquês

POR QUE Usado para fazer perguntas. Pode ser 
substituído por “por qual motivo”

PORQUE Usado em respostas e explicações. Pode 
ser substituído por “pois”

POR QUÊ

O “que” é acentuado quando aparece 
como a última palavra da frase, antes da 
pontuação final (interrogação, exclamação, 
ponto final) 

PORQUÊ
É um substantivo, portanto costuma vir 

acompanhado de um artigo, numeral, adjetivo 
ou pronome

Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e pro-

núncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex: cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); tráfe-

go (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).
Já as palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma 

grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. Ex: rio (verbo 
“rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) X manga (fruta).

SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS

Este é um estudo da semântica, que pretende classificar os 
sentidos das palavras, as suas relações de sentido entre si. Conheça 
as principais relações e suas características:

Sinonímia e antonímia
As palavras sinônimas são aquelas que apresentam significado 

semelhante, estabelecendo relação de proximidade. Ex: inteligente 
<—> esperto

Já as palavras antônimas são aquelas que apresentam signifi-
cados opostos, estabelecendo uma relação de contrariedade. Ex: 
forte <—> fraco

Parônimos e homônimos
As palavras parônimas são aquelas que possuem grafia e pro-

núncia semelhantes, porém com significados distintos. 
Ex: cumprimento (saudação) X comprimento (extensão); tráfe-

go (trânsito) X tráfico (comércio ilegal).
As palavras homônimas são aquelas que possuem a mesma 

grafia e pronúncia, porém têm significados diferentes. Ex: rio (verbo 
“rir”) X rio (curso d’água); manga (blusa) X manga (fruta).

As palavras homófonas são aquelas que possuem a mesma 
pronúncia, mas com escrita e significado diferentes. Ex: cem (nu-
meral) X sem (falta); conserto (arrumar) X concerto (musical).

As palavras homógrafas são aquelas que possuem escrita igual, 
porém som e significado diferentes. Ex: colher (talher) X colher (ver-
bo); acerto (substantivo) X acerto (verbo).

Polissemia e monossemia
As palavras polissêmicas são aquelas que podem apresentar 

mais de um significado, a depender do contexto em que ocorre a 
frase. Ex: cabeça (parte do corpo humano; líder de um grupo).

Já as palavras monossêmicas são aquelas apresentam apenas 
um significado. Ex: eneágono (polígono de nove ângulos).

Denotação e conotação 
Palavras com sentido denotativo são aquelas que apresentam 

um sentido objetivo e literal. Ex:Está fazendo frio. / Pé da mulher.
Palavras com sentido conotativo são aquelas que apresentam 

um sentido simbólico, figurado. Ex: Você me olha com frieza. / Pé 
da cadeira.

Hiperonímia e hiponímia
Esta classificação diz respeito às relações hierárquicas de signi-

ficado entre as palavras. 
Desse modo, um hiperônimo é a palavra superior, isto é, que 

tem um sentido mais abrangente. Ex: Fruta é hiperônimo de limão.
Já o hipônimo é a palavra que tem o sentido mais restrito, por-

tanto, inferior, de modo que o hiperônimo engloba o hipônimo. Ex: 
Limão é hipônimo de fruta.

Formas variantes
São as palavras que permitem mais de uma grafia correta, sem 

que ocorra mudança no significado. Ex: loiro – louro / enfarte – in-
farto / gatinhar – engatinhar.
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Arcaísmo
São palavras antigas, que perderam o uso frequente ao longo 

do tempo, sendo substituídas por outras mais modernas, mas que 
ainda podem ser utilizadas. No entanto, ainda podem ser bastante 
encontradas em livros antigos, principalmente. Ex: botica <—> far-
mácia / franquia <—> sinceridade.

ADEQUAÇÃO VOCABULAR

Adequação vocabular” é adequar as palavras a situação de fala. 
As gírias, por exemplo, podem ser perfeitamente ajustadas a certos 
contextos. 

A adequação vocabular trata das corretas situações em que 
devemos usar as melhores situações vocabulares. Isto é, trata dos 
momento em que determinadas linguagens devem ser usada.

É o caso por exemplo de quando estamos diante de uma situa-
ção informal, com amigos, e conhecidos, onde podemos usar gírias 
além de demais palavras menor formais. Diferente de situações em 
que estamos diante de momento mais formais, como o trabalho 
por exemplo.

O ato de escrever
O que para alguns parece fácil e agradável, para outros repre-

senta um sacrifício sem perspectivas favoráveis. Nas práticas esco-
lares, não se prepara o aluno para ser escritor, mas para escrever 
satisfatoriamente numa linguagem que revele precisão vocabular 
e clareza de ideias.

Um texto correto e preciso resulta de um pensamento organi-
zado, ao qual se somam a capacidade para aproveitar os recursos 
expressivos da língua e a interpretação analítica da realidade, em 
especial na dissertação. Qualquer que seja a modalidade redacio-
nal, sua finalidade é concretizar a comunicação de ideias (conteú-
do), valorizadas por uma expressão estética da linguagem (forma). 
Não basta, pois, saber o que escrever, mas como escrever.

As dificuldades para redigir podem ter origem na timidez, no 
receio da iniciativa inovadora, na falta de estímulos, em métodos 
didáticos desinteressantes ou ainda num conjunto de fatores que 
bloqueiam a escrita.

Há quem atribua as deficiências da escrita aos meios de comu-
nicação de massa que, saturando nossos sentidos com imagem e 
som, pouco exigem de nossa capacidade reflexiva, ocupando um 
espaço que poderia ser preenchido pela leitura.

Quaisquer que sejam os entraves na escrita, é no aprimora-
mento da linguagem que temos o instrumento mais eficaz para 
expressar o pensa mento. A habilidade com que a usamos permite-
-nos apreender o mundo e agir sobre ele.

Ao escrevermos, fazemos da linguagem nossa conquista maior, 
combinando as impressões dos sentidos, a vivência pessoal e o pen-
samento crítico. Para aperfeiçoar o exercício redacional, devemos 
aguçar a capacidade de interpretação, o espírito questionador e 
analítico, bem como o desprendimento para criar e inovar.

Assim, a redação, como atividade compensadora e satisfatória, 
é produto de um saber linguístico, da ordenação do pensamento 
e da imaginação criadora, num contínuo e diletante processo de 
aprendizagem.

Da palavra ao texto
A palavra existe a serviço da comunicação. As circunstâncias 

históricas, o mundo concreto e os anseios espirituais, ao longo de 
seus processos de desenvolvimento, foram criando a necessidade 
de nomeação dos objetos. Assim, o desejo de comunicar nossas 
ideias fica mediado por uma unidade menor que se chama signo. O 
signo é o símbolo dos objetos ou ideias que queremos veicular (oral 
ou textualmente): a maneira de articular as palavras e de organizá-
-las na frase, no texto determina nosso discurso, nosso estilo (forma 
de expressão pessoal).

A linguagem culta ou padrão
É aquela ensinada nas escolas e serve de veículo às ciências em 

que se apresenta com terminologia especial. É usada pelas pessoas 
instruídas das diferentes classes sociais e caracteriza-se pela obedi-
ência às normas gramaticais. Mais comumente usada na linguagem 
escrita e literária, reflete prestígio social e cultural. É mais artificial, 
mais estável, menos sujeita a variações. Está presente nas aulas, 
conferências, sermões, discursos políticos, comunicações científi-
cas, noticiários de TV, programas culturais etc.

A linguagem popular ou coloquial
É aquela usada espontânea e fluentemente pelo povo. Mos-

tra-se quase sempre rebelde à norma gramatical e é carregada de 
vícios de linguagem (solecismo – erros de regência e concordância; 
barbarismo – erros de pronúncia, grafia e flexão; ambiguidade; ca-
cofonia; pleonasmo), expressões vulgares, gírias e preferência pela 
coordenação, que ressalta o caráter oral e popular da língua. A lin-
guagem popular está presente nas mais diversas situações: conver-
sas familiares ou entre amigos, anedotas, irradiação de esportes, 
programas de TV (sobretudo os de auditório), novelas, expressão 
dos estados emocionais etc.

COESÃO E COERÊNCIA

A coerência e a coesão são essenciais na escrita e na interpre-
tação de textos. Ambos se referem à relação adequada entre os 
componentes do texto, de modo que são independentes entre si. 
Isso quer dizer que um texto pode estar coeso, porém incoerente, 
e vice-versa. 

Enquanto a coesão tem foco nas questões gramaticais, ou seja, 
ligação entre palavras, frases e parágrafos, a coerência diz respeito 
ao conteúdo, isto é, uma sequência lógica entre as ideias. 

Coesão
A coesão textual ocorre, normalmente, por meio do uso de co-

nectivos (preposições, conjunções, advérbios). Ela pode ser obtida 
a partir da anáfora (retoma um componente) e da catáfora (anteci-
pa um componente).
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LINGUA INGLESA 

TÉCNICA DE LEITURA DE TEXTO DE LÍNGUA INGLESA 
NO BRASIL

Ao decidir pela Língua Inglesa para fazer a prova de língua es-
trangeira do ENEM, você opta por um idioma de gramática com 
regras simples, de lógica compreensão, esta escolha é vantajosa 
para quem não quer cair no engano de se basear no português para 
responder questões de um idioma completamente diferente dele. 
Caso você ainda não tenha decido, veja algumas vantagens em op-
tar por esse idioma na prova de língua estrangeira do ENEM:

• Gramática simplificada: diferentemente da língua portugue-
sa ou espanhola, a língua inglesa possui menor número de tempos 
verbais, o que simplifica o uso gramatical da língua por completo 
e, apesar de não seguir a estrutura organizacional semelhante à de 
nosso idioma nativo (sujeito + verbo + complemento), ela apresen-
ta modificações estruturais mínimas na relação entre pronomes e 
verbos.

• Estruturação linguística lógica: ainda que a língua inglesa 
seja visivelmente diferente do nosso português, a estrutura deste 
idioma se dá de forma lógica, há padrões e regras muito bem defi-
nidas que auxiliam a compreensão do idioma de modo quase que 
matemático, e diferentemente da língua inglesa ou espanhola, pos-
sui mais regras que exceções. 

A grande maioria das questões de língua inglesa na prova do 
ENEM são baseadas em excertos de textos de livros, artigos e ma-
térias jornalísticas, quadrinhos, charges, tirinhas, entre outros ele-
mentos textuais, escritos 100% escritos em inglês. Seus enunciados, 
porém, são escritos em português, o que pode auxiliar na compre-
ensão do cerne da questão.

São 5 questões de pesos diferentes referentes à língua estran-
geira na prova, sendo assim é possível que sua nota final sofra al-
terações de acordo com os seus erros e acertos, sendo assim é im-
prescindível estar atento à proposta de cada questão.

Observar os todos elementos que se relacionam com o pró-
prio texto é primordial, os itens adjacentes, como o enunciado, 
imagens/figuras que acompanham o texto, datas, local, referências 
bibliográficas, a fonte do texto, o nome do autor ou do veículo de 
comunicação, entre outros aspectos. Ao analisar atentamente estas 
informações, durante o processo de captação de dados, pode-se 
notar indícios que facilitarão a identificação de seu gênero textual 
(artigo, crônica, reportagem etc.), público-alvo, faixa etária e con-
texto. 

Quando nos deparamos com um texto na língua inglesa, para 
que possamos realizar não apenas a leitura, mas uma interpretação 
significativa e coerente, é necessário identificar elementos chave no 
decorrer da leitura que de algum modo sintetizam as informações 
cruciais para a compreensão do texto. Estes elementos especiais 
podem ser encontrados em aspectos gramaticais do texto, mas po-
dem também ser captados através do contexto presente na narrati-
va textual. Elementos como o tipo de linguagem (formal, informal, 
técnica etc.), o vocabulário presente, além de outros pontos estra-
tégicos podem ser identificados para a interpretação adequada de 
um texto em uma questão. 

A fim que se possa entender o sentido do texto, antes de uma 
leitura direta, uma técnica simples deve ser realizada: um escane-
amento inicial do texto à procura de palavras-chave e dados rele-
vantes. O propósito pode ser relatar um fato, contar novidades, 
listar ou enumerar itens, reportar um crime, expor uma opinião, 
dentre muitas outras possibilidades que deverão ser observadas no 
decorrer deste escanear inicial. Alguns marcadores como nomes, 
datas, locais, dados, estatísticas, números em geral, pronomes de 
tratamento, podem servir como indicativos do propósito do texto a 
partir da percepção do conteúdo presente e do teor da mensagem 
encontrada no texto.

Assim que este primeiro passo é tomado, uma leitura corrente 
se torna mais fácil e a busca pelo sentido completo do texto, mais 
coerente. O sentido do texto diz respeito à ideia ou mensagem que 
o autor do texto pretende passar, e só é possível identificar esta 
mensagem a partir do conhecimento de palavras, expressões, con-
textos, aspectos culturais e sociais, entre outros elementos que cir-
cundam a língua inglesa e conhecimento de mundo, elemento de 
extrema importância para a realização da prova do ENEM. A prova 
de idiomas da prova se baseia primordialmente na interpretação de 
diferentes gêneros textuais e para realizar uma boa interpretação, 
é necessário praticar a leitura neste idioma com certa frequência. 

Note a seguir alguns exemplos de gêneros textuais e suas prin-
cipais características em breves descrições: 

• Notícias: reportagens jornalísticas costumam apresentar te-
mas diversos, entretanto se destacam por apresentarem assuntos 
relevantes à sociedade de modo geral. Exemplo: 

Scientists say cure for baldness could be close

“Help may soon be at hand for those who are losing or have 
lost their hair. A team of Japanese scientists has discovered stem 
cells that are vital in the hair regeneration process. This is promising 
news for the millions of people worldwide who suffer from bald-
ness. 
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A cure has eluded scientists for decades, despite extensive research and significant investment in research. The scientists are now 
embarking on clinical research and laboratory trials. They hope to adapt the stem cells to finally create a therapy for hair loss. Baldness 
predominantly affects men. By the age of 35, around two-thirds of men will experience some degree of hair loss. By the age of 50, up to 85 
per cent will experience significantly thinning hair.

The scientists took fur cells from mice and cultured them in the lab. They observed that hair growth was a cyclical process within the 
follicle. They analysed the stem cells and used 220 combinations of chemicals to make the hair regrow naturally. 

Lead scientist Takashi Tsuji said: “Our culture system establishes a method for cyclical regeneration of hair follicles from hair follicle 
stem cells and will help make hair follicle regeneration therapy a reality in the near future.” He added: “Losing hair is not life-threatening, 
but it adversely affects the quality of life.” Sam Baker, a 52-year-old bank worker, hopes the therapy works. He said: “Having a full head of 
hair again will make me look ten years younger”.

Fonte: https://www.japantimes.co.jp/news/2021/02/14/national/hair-loss-researchers/

• Tirinhas/histórias em quadrinhos: os famosos personagens de tirinhas em inglês, como Calvin and Hobbes, Archie e Peanuts (Char-
lie Brown), são conhecidos no mundo todo, as tirinhas apresentam uma linguagem leve, engraçada e cômica, mas podem também expor 
mazelas sociais/culturais através de críticas sutis. Exemplo: 

• Anúncios publicitários: este gênero textual deve ser lido com muita cautela, pois a imagem apresentada “conversa” com a infor-
mação escrita da propaganda, não é apenas uma simples leitura, pois necessita que o leitor possua repertório e conhecimento geral para 
realizar a interpretação de uma simples peça publicitária, além do conhecimento do idioma por si só. Exemplo: 
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• Contos/ Fábulas: estes textos narrativos conhecidos em in-
glês como “short stories” são de tamanho enxuto e contam histó-
rias, por vezes possuem diálogos e elementos ligados à cultura de 
uma sociedade, levando sempre algum tipo de reflexão à mente a 
partir de sua conclusão. Exemplo:

The Swan and the Owl

“Once upon a time, there lived a Swan near a lake in a forest. 
One night, an Owl saw the Swan gliding on the lake in the moonli-
ght. He praised the Swan and soon, the two became friends. They 
met near the lake for many days.

The Owl soon got bored of the place and told the Swan, “I am 
going back to my forest. You are welcome to visit me whenever you 
want to.” One day, the Swan decided to visit the Owl. It was daylight 
when the Swan reached the Owl’s home. She could not find him, 
as he was hiding in the dark hole of a tree. The Owl told the Swan, 
“Please rest till the sun sets. I can come out only at night.” 

Early next morning, some people were passing by. On hearing 
them, the Owl hooted. The people thought it was not a good sign 
to hear an Owl hoot. So, one of them wanted to shoot the Owl. The 
Owl flew away and hid in a hole near the lake. The poor Swan did 
not move. The arrow hit the Swan and she died.

Never leave your friends in difficulty.”

Fonte: https://shortstoriesshort.com/story/the-swan-and-the-owl/
Além dos gêneros mencionados anteriormente, é possível en-

contrar diversas outras informações online sobre gêneros textuais 
em inglês para que seu estudo se aprofunde ainda mais. Confira a 
seguir uma lista útil para estudo posterior:

• Sites de notícias: BBC News, The New York Times, Daily Mail, 
The Sunday Times.

• Sites de tirinhas/histórias em quadrinhos/charge: Archie Co-
mics, Peanuts, Go Comics

• Site de literatura: Literature.org 

Além desses sites, o estudo da obra de alguns famosos escritos 
da língua inglesa é imprescindível para aprofundar seus conheci-
mentos, autores clássicos da língua inglesa, como William Shakes-
peare, Oscar Wilde, Charles Dickens, Jane Austen, entre outros. 

— Dica: Diante de um extenso texto, um dos mais comuns 
erros cometidos pelos estudantes é buscar entender cada palavra 
presente no decorrer da leitura. Caso você não seja proficiente nes-
te idioma, é inútil concentrar todos os seus esforços em traduzir 
letra a letra o que se lê. De fato, é muito mais produtivo enten-
der o seu contexto geral, o sentido do enunciado e dados isolados 
que complementem a compreensão de um sentido global do texto. 
Além disso, exercitar a leitura com constância e exercitar a mente 
com questões de edições anteriores da prova do ENEM podem ser 
aliados nos estudos para esta prova tão importante.

 ARTIGOS

Os artigos na língua inglesa são palavras usadas para acompa-
nhar o substantivo na oração e, assim como na língua portugue-
sa, podem ser classificados como definidos e indefinidos, mas não 
recebem variações como na gramática da língua portuguesa, de 
modo a não possuir artigos compostos, contáveis ou incontáveis, 
nem mesmo variação de gênero de acordo com o substantivo que 
segue. Os artigos da língua inglesa podem ser classificados como 
definidos ou indefinidos segundo seu significado e propósito. Ob-
serve a seguir os artigos da língua inglesa:

The O, a, os, as

A Um, uma

An Um, uma

— Artigo indefinido: esse tipo de artigo faz referência à um 
substantivo cujo significado implica não-especificidade, ou seja, 
não há uma identificação de um objeto de maneira singular ou ex-
clusiva. Em inglês, está presente no uso de a e na,palavras que pos-
suem suas próprias regras gramaticas. Usa-se a quando o substan-
tivo que segue o artigo inicia-se em uma consoante: a table (uma 
mesa); usa-se na quando o substantivo que segue o artigo inicia-se 
em uma vogal ou com som de vogal: an elephant (um elefante), an 
hour (uma hora) — nesse último caso, o som da letra h é mudo. 
Confira a seguir exemplos de artigo indefinido:

• He bought a shirt. (Ele comprou uma camisa)
• Lisa is a dentist. (Lisa é uma dentista)
• I ate an Orange for breakfast. (Eu comi uma laranja no café-

-da-manhã)
• We have an importante meeting. (Nós temos uma importante 

reunião)

— Artigo definido: esse artigo, marcado pelo uso de the é usa-
do para referir-se exclusivamente ao substantivo na oração, ou seja, 
especifica-se no discurso o objeto dela. Em inglês, é marcado pelo 
uso de the, que pode acompanhar tanto um substantivo no singular 
quanto no plural. Observe:

• The table is broken. (A mesa está quebrada)
• The children are happy. (As crianças estão felizes)
• He loved the book. (Ele amou o livro)
• The classes start at 9 am. (As aulas começam às 9 da manhã)

Algumas regras devem ser levadas em consideração quanto ao 
uso do artigo the. 

Não se deve usá-lo antes de substantivos que possuam sentido 
de expressão de senso-comum ou gerais, salvo se é a intenção do 
interlocutor especificá-los. Exemplo:

• The cats like milk (Os gatos gostam de leite) — gatos especí-
ficos

• Cats like milk (Gatos gostam de leite) — gatos em geral
Não se deve usar the antes de nomes próprios, salvo se o nome 

especificar um conjunto. Exemplo:
• São Paulo is a big city. (São Paulo é uma cidade grande)
• The United Kingdom is in lockdown. (O Reino Unido está em 

lockdown)
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Não se usa the antes de nomes próprios antes de nomes de idiomas, mas pode ser usado em nacionalidades
• French is a difficult language (Francês é uma língua difícil)
• The French invented the croissant. (Os franceses inventaram o croissant)

Também não se deve usar the quando há a presença da forma possessiva na oração, diferentemente do português. 
• Our English book is here (O nosso livro de inglês está aqui)
• John is Lucy’s brother. (John é o irmão da Lucy)

PRONOMES

Os pronomes substituem os substantivos. Um pronome diferente é necessário dependendo de dois elementos: o substantivo que 
está sendo substituído e a função que o substantivo tem na frase. Em inglês, os pronomes assumem apenas o gênero do substantivo que 
substituem na 3ª pessoa do singular. Os pronomes de 2ª pessoa do plural são idênticos aos pronomes de 2ª pessoa do singular, exceto pelo 
pronome reflexivo.

Pronome 
sujeito Pronomes objeto

Adjetivos 
possessivos 

(determinantes)

Pronomes 
possessivos

Pronomes 
Reflexivos e 
Intensivos

1st person 
singular I me my mine myself

2nd person 
singular you you your yours yourself

3rd person 
singular, male he him his his himself

3rd person 
singular, 
female

she her her hers herself

3rd person 
singular, 
neutral

it it its itself

1st person 
plural we us our ours ourselves

2nd person 
plural you you your yours yourselves

3rd person 
plural they them their theirs themselves

— Pronome sujeito
Os pronomes sujeitos substituem os substantivos que são o sujeito de sua oração. Na 3ª pessoa, os pronomes do sujeito são frequen-

temente usados ​​para evitar a repetição do nome do sujeito.

Exemplos:
• I am 22 years old (Eu tenho 22 anos de idade)
• You look tired. (Você parece cansado)
• Pam is upset, and she wants Johnny to apologize. (Pam está chateada e quer que Johnny a peça desculpas)
• This desk is old. It needs to be restored. (Esta escrivaninha é velha. Ela precisa ser restaurada)
• We aren’t ready. (Nós não estamos prontos)
• They don’t eat hot (Eles não comem cachorro-quente)

— Pronomes objeto
Os pronomes objeto são usados ​​para substituir substantivos que são o objeto direto ou indireto de uma oração.
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LINGUA ESPANHOLA

INTERPRETAÇÃO TEXTUAL EM ESPANHOL

Se você está aqui é porque provavelmente escolheu ou preten-
de escolher a Língua Espanhola para fazer a prova de língua estran-
geira do ENEM.Se ainda não tomou essa decisão, a seguir, veja algu-
mas vantagens em escolher essa língua como idioma para o ENEM:

• Proximidade da escrita com a língua portuguesa: apesar de 
existirem gramáticas diferentes, temos a mesma origem linguísti-
ca, o que torna a leitura mais simples pela proximidade da escrita. 
Mesmo com os heterossemânticos, que veremos a seguir, é possível 
entender o significado de uma proposição em espanhol sem neces-
sariamente dominar a língua. 

• Mesma estrutura organizacional: tanto a língua espanhola 
quanto a língua portuguesa seguem o padrão de estrutura oracio-
nal sujeito + verbo + complemento. Isso é muito importante para 
compreender os enunciados. 

Agora que você já escolheu o idioma para a sua prova, os as-
pectos a seguir requerem sua atenção para realizar uma boa prova. 

As questões de espanhol são baseadas em textos 100% escritos 
em espanhol. Porém, o enunciado e as questões estão escritos em 
português. O que pode facilitar ou não a sua prova. São apenas 5 
questões do idioma, mas, como elas têm pesos distintos, isso pode 
fazer a diferença na sua nota final, então, não negligencie essa parte 
e dê a devida atenção para essas perguntas. 

Ao ler a questão, observe todos os aspectos relacionados a ela 
e ao texto: o título do texto, as imagens/figuras relacionadas, a fon-
te do texto, nome do autor e local onde foi publicado originalmen-
te. Isso pode te dar um “norte” quanto ao gênero. Se foi em um 
site de notícias, provavelmente é uma notícia ou reportagem, por 
exemplo.

A prova de idiomas é baseada na interpretação de diferentes ti-
pos textuais, geralmente, tirinhas, poemas, letras de música, anún-
cios publicitários e textos jornalísticos em prosa. E, para realizar 
uma boa interpretação, é necessário praticar a leitura. 

A seguir, destacaremos alguns destes tipos textuais como 
exemplos:

• Notícias: as notícias aparecem com temas diversos, desde 
assuntos mais sérios até temas de entretenimento como filmes e 
séries. 

Exemplo: 
La primera escuela pública secundaria argentina con el nom-

bre “Quino”

Con alegría y emoción recibimos la noticia de que una instituci-
ón educativa en Río Negro llevará el nombre “Quino”. Se trata de la 
Escuela Secundaria Nro. 16, ubicada en la ciudad de General Roca.

El nombre fue elegido por todos los miembros de la comunidad 
educativa de la escuela, quienes participaron en el proceso en plena 
pandemia, en octubre de 2020. Luego, una resolución del Consejo 
Provincial de Educación de la Provincia de Río Negro estableció for-
malmente, a principios de marzo de este año, que la escuela lleve, 
de ahora en más, el nombre “Quino”.

Es la primera escuela secundaria en Argentina que tendrá el 
nombre del humorista gráfico más querido por niños y adolescen-
tes, quienes crecieron leyendo a Mafalda, su inigualable creación.

Pablo Iglesias Cortina, preceptor de la escuela y quien lideró el 
proceso de selección del nombre, agregó: “Quino dijo en una en-
trevista hace algunos años, cuando los libros de Mafalda llegaron a 
todas las escuelas del país, que todo lo que hacía lo había aprendido 
de sus maestras. Para nosotros eso fue como reivindicar lo podero-
sa que es la educación.”

Fonte: https://www.quino.com.ar/post/la-primera-escuela-argen-
tina-con-el-nombre-quino

• Tirinhas/histórias em quadrinhos: os personagens mais co-
muns em tirinhas em espanhol são Mafalda, Quino e Gaturro.

Exemplo: 

 

• Anúncios Publicitários: os anúncios parecem fáceis por ter 
menos textos, no entanto, muitas vezes é necessário ter um conhe-
cimento básico para entender essas poucas palavras. Sem esse co-
nhecimento, o anúncio não faz sentido para o leitor. 


	OP-042MR-25-PREP-ENEM
	OP-042MR-25-PREP-ENEM-DIG
	_Hlk128383224
	_Hlk128642553
	_Hlk128983896
	_Hlk128991441




